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MEMORIAL DESCRITIVO

1. INTRODUÇÃO
O presente memorial descritivo tem como objetivo definir e especificar materiais e serviços a
serem executados na Praça Pública. A obra compreende a execução de serviços,
terraplenagem, pavimentação, pintura e instalação elétrica. Todos os serviços obedecerão ao
dimensionamento e as especificações constantes no projeto executivo da obra. O material a ser
utilizado na obra deverá ser de primeira qualidade, sem quebras ou falhas e totalmente
fornecido pela empresa executora vencedora do processo licitatório.
A mão-de-obra a ser empregada na obra deverá ser composta de operários tecnicamente
capazes e conhecedores de suas funções. Desta forma busca-se obter a melhor execução e o
melhor acabamento em todos os serviços, que somente serão aceitos nestas condições. As
especificações constantes neste memorial juntamente com todas as peças dos projetos de
engenharia e complementares, bem como as especificações dos serviços, é parte integrante do
plano de trabalho.
2. SERVIÇO PRELIMINARES
Deverá ser afixada em local visível, em chapa metálica, nas dimensões e modelos apresentados
em orçamento, com arte atendendo os pré-requisitos que serão apresentados pela ADH.
3. DEMOLIÇÕES E RETIRADAS
Antes de iniciar os serviços, desligar as linhas de fornecimento de água, energia elétrica.
O critério de medição será pela área demolida.
Para este serviço será obedecido as Normas Técnicas NR 18 01 1950 – Condições e meio
ambiente de trabalho na indústria da construção – 18.13 – Medidas de Proteção contra quedas
de altura.
Toda a demolição deve ser programada e dirigida por profissional legalmente habilitado
4. MOVIMENTO DE TERRA
Escavação Manual de valas em terra compacta
4.1. Meio Fio
Deverão ser abertas valas para o assentamento dos meio fios, com profundidade mínima de
0,20m (vinte centímetros). Após a abertura das valas, será feito o apiloamento e nivelamento no
fundo destas, uniformizando-se a resistência.
Deverá ser executado o reaterro das valas e áreas escavadas com material adequado, isento de
impurezas, em camadas sucessivas. Após o lançamento do material, será realizado o
apiloamento e nivelamento de cada camada, de forma a garantir a devida compactação e
uniformização da resistência do solo, assegurando a estabilidade e o adequado suporte para as
estruturas a serem executadas.
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5. ESTRUTURA
5.1. Infra-estrutura

PEDRA ARGAMASSADA COM CIMENTO E AREIA (TRAÇO 1:3), COM 40% DE
ARGAMASSA EM VOLUME – FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO

Descrição do Serviço
O presente serviço consiste no fornecimento e assentamento de pedra de mão, devidamente
selecionada, utilizando argamassa de cimento e areia no traço 1:3, com consumo
correspondente a 40% do volume total, destinada à execução de estruturas em pedra
argamassada, como muros de contenção, fundações, revestimentos ou obras similares,
conforme especificado em projeto.
Materiais
Pedra de mão: deverá ser de origem rochosa sã, resistente, isenta de materiais orgânicos,
friáveis ou de fácil desagregação, com dimensões adequadas ao tipo de aplicação;
Areia: natural, limpa, isenta de impurezas, matéria orgânica, argila ou sais;
Cimento: Portland comum, atendendo às normas da ABNT vigentes;
Água: potável ou com qualidade equivalente, isenta de substâncias prejudiciais à mistura.
Argamassa: a argamassa será preparada no traço volumétrico de 1:3 (cimento e areia),
devendo apresentar consistência plástica adequada ao assentamento. O volume de argamassa
deverá corresponder a aproximadamente 40% do volume total da estrutura executada .
Execução dos Serviços
O terreno de assentamento deverá estar previamente limpo, regularizado e, quando necessário,
umedecido;
As pedras deverão ser assentadas manualmente, de modo a garantir o melhor travamento
possível, evitando-se a formação de vazios;
As juntas entre as pedras deverão ser completamente preenchidas com argamassa,
assegurando a coesão e estabilidade do conjunto;
As pedras deverão ser dispostas de forma a promover a amarração entre as fiadas, garantindo
a estabilidade estrutural;
Durante a execução, deverá ser assegurado o alinhamento, nivelamento e prumo da estrutura,
conforme indicado em projeto;
Quando necessário, deverá ser realizada a cura da argamassa, mantendo-se a superfície úmida
por período mínimo adequado.
Controle de Qualidade
Verificação da qualidade dos materiais empregados;
Conferência do traço da argamassa;
Inspeção do correto preenchimento das juntas e da ausência de vazios;
Atendimento às dimensões, alinhamentos e níveis definidos em projeto.
Medição
A medição será realizada por metro cúbico (m³) de pedra argamassada efetivamente
executada, considerando o volume final da estrutura concluída.
Normas Técnicas Aplicáveis
Os serviços deverão atender às normas da ABNT pertinentes, em especial às relacionadas a
materiais de construção, argamassas e execução de estruturas, além das boas práticas de
engenharia.
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CONCRETO CICLÓPICO FCK = 15 MPa, COM 30% DE PEDRA DE MÃO EM VOLUME
REAL, INCLUSIVE LANÇAMENTO

Descrição do Serviço
O serviço consiste na execução de concreto ciclópico, com resistência característica à
compressão de fck = 15 MPa, incorporando 30% de pedra de mão em volume real , incluindo
o preparo, fornecimento dos materiais, mistura, transporte e lançamento do concreto, destinado
à execução de fundações, lastros, blocos, muros de gravidade ou estruturas similares, conforme
especificações de projeto.
Materiais
Cimento: Portland, conforme normas da ABNT;
Areia: limpa, isenta de impurezas orgânicas e materiais nocivos;
Brita: de granulometria adequada, conforme dosagem do concreto;
Pedra de mão: rocha sã, resistente, limpa, com dimensões compatíveis (geralmente entre 10
cm e 30 cm), isenta de materiais friáveis;
Água: potável ou de qualidade equivalente.
Dosagem e Características
O concreto deverá ser dosado para atingir resistência mínima de 15 MPa;
A pedra de mão deverá corresponder a 30% do volume real do concreto ciclópico , sendo
incorporada de forma homogênea;
A mistura deverá garantir boa trabalhabilidade, sem segregação dos materiais.
Execução dos Serviços
A base deverá estar limpa, regularizada e, quando necessário, umedecida antes do lançamento;
O concreto deverá ser preparado em betoneira ou equipamento equivalente, garantindo
homogeneidade da mistura;
O lançamento será realizado em camadas, sendo que as pedras de mão deverão ser
distribuídas uniformemente e envolvidas completamente pelo concreto;
Não será permitida a colocação de pedras em contato direto entre si, devendo sempre haver
envolvimento por concreto;
Durante o lançamento, deverá ser realizado o adensamento adequado, manual ou mecânico,
evitando a formação de vazios;
A superfície deverá ser nivelada e acabada conforme especificação do projeto;
Após o lançamento, deverá ser realizada a cura do concreto, mantendo-se a umidade por
período mínimo recomendado.
Controle de Qualidade
Verificação da dosagem e resistência do concreto;
Conferência da proporção de pedra de mão utilizada (30% em volume);
Inspeção do correto envolvimento das pedras pelo concreto;
Controle do adensamento e acabamento da estrutura.
Medição
A medição será realizada por metro cúbico (m³) de concreto ciclópico executado, considerando
o volume final da estrutura concluída.
Normas Técnicas Aplicáveis
Os serviços deverão atender às normas da ABNT pertinentes, especialmente:
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NBR 6118 – Projeto de estruturas de concreto;
NBR 12655 – Concreto de cimento Portland – Preparo, controle e recebimento;
Demais normas aplicáveis e boas práticas de engenharia.
5.2. Super-estrutura

PILAR EM CONCRETO ARMADO, FCK = 25 MPA

CONCRETO ESTRUTURAL Fck=25Mpa no traço 1:2:3, este serviço consiste na confecção de
peças estruturais de concreto armado. Devem ser observadas as normas da ABNT, em especial
as seguintes: • NBR-6118 - Projeto e execução de obras de concreto armado (NB-1/78) • NBR-
6120 - Cargas para cálculo de estruturas de edificações (NB-5/78) • NBR-6122 - Projeto e
execução de fundações (NB-51/85).

A dosagem não experimental, por processo rudimentar, efetuada no canteiro de obras, poderá
ser utilizada respeitadas, as condições estipuladas na NBR-6118, em seu item 8.3.2. Neste
caso, a dosagem mínima de cimento será de ~300kg/M3 de concreto, a quantidade de água
será a mínima compatível com a trabalhabilidade necessária (fator água cimento ≤0,60), e a
percentagem de agregado miúdo deverá ser de 30% a 50% do volume total do agregado;

Concreto armado Fck = 25Mpa

Os pilares terão bitola de 14cm x 20cm e as cintas 14cm x 14cm, ambos serão executados em
concreto armado no traço 1:2:3 (cimento, areia grossa e seixo ou brita).

Todas as dimensões de especificações de ferragens, devem ser obedecidas de acordo com o
projeto estrutural

          As cintas serão impermeabilizadas na face lateral interna e na face superior com duas
demãos cruzadas de impermeabilizante. A segunda demão somente será aplicada após a
secagem da demão anterior.

          Emprega-se nas peças estruturais o concreto Tr = 135 kg/cm2.

CONCRETO ARMADO:

          Este serviço consiste na confecção de peças estruturais de concreto armado tais como
vigas, pilares, vergas, radiês, cintas, etc. Devem ser observadas as normas da ABNT, em
especial as seguintes:

·  NBR-6118 - Projeto e execução de obras de concreto armado (NB-1/78)

·  NBR-6120 - Cargas para cálculo de estruturas de edificações (NB-5/78)

·  NBR-6122 - Projeto e execução de fundações (NB-51/85)

                    A dosagem não experimental, por processo rudimentar, efetuada no canteiro de
obras, poderá ser utilizada, respeitadas as condições estipuladas na NBR-6118, em seu item
8.3.2. Neste caso, a dosagem mínima de cimento será de 300kg/m3 de concreto, a quantidade
de água será a mínima compatível com a trabalhabilidade necessária e a percentagem de
agregado miúdo deverá ser de 30% a 50% do volume total  do agregado;

LAJE PARA ASSENTO EM CONCRETO ARMADO, FCK = 25 MPA

CONCRETO ESTRUTURAL Fck=25Mpa no traço 1:2:3, este serviço consiste na confecção de
peças estruturais de concreto armado. Devem ser observadas as normas da ABNT, em especial
as seguintes: • NBR-6118 - Projeto e execução de obras de concreto armado (NB-1/78) • NBR-
6120 - Cargas para cálculo de estruturas de edificações (NB-5/78) • NBR-6122 - Projeto e
execução de fundações (NB-51/85).

A dosagem não experimental, por processo rudimentar, efetuada no canteiro de obras, poderá
ser utilizada respeitadas, as condições estipuladas na NBR-6118, em seu item 8.3.2. Neste

ADH_MEMORIAL DESCRITIVO 38 (0024397117)         SEI 00118.000722/2026-94 / pg. 4



caso, a dosagem mínima de cimento será de ~300kg/M3 de concreto, a quantidade de água
será a mínima compatível com a trabalhabilidade necessária (fator água cimento ≤0,60), e a
percentagem de agregado miúdo deverá ser de 30% a 50% do volume total do agregado;

Concreto armado Fck = 25Mpa

Os pilares terão bitola de 14cm x 20cm e as cintas 14cm x 14cm, ambos serão executados em
concreto armado no traço 1:2:3 (cimento, areia grossa e seixo ou brita).

Todas as dimensões de especificações de ferragens, devem ser obedecidas de acordo com o
projeto estrutural

          As cintas serão impermeabilizadas na face lateral interna e na face superior com duas
demãos cruzadas de impermeabilizante. A segunda demão somente será aplicada após a
secagem da demão anterior.

          Emprega-se nas peças estruturais o concreto Tr = 135 kg/cm2.

CONCRETO ARMADO:

          Este serviço consiste na confecção de peças estruturais de concreto armado tais como
vigas, pilares, vergas, radiês, cintas, etc. Devem ser observadas as normas da ABNT, em
especial as seguintes:

*  NBR-6118 - Projeto e execução de obras de concreto armado (NB-1/78)

*  NBR-6120 - Cargas para cálculo de estruturas de edificações (NB-5/78)

*  NBR-6122 - Projeto e execução de fundações (NB-51/85)

                    A dosagem não experimental, por processo rudimentar, efetuada no canteiro de
obras, poderá ser utilizada, respeitadas as condições estipuladas na NBR-6118, em seu item
8.3.2. Neste caso, a dosagem mínima de cimento será de 300kg/m3 de concreto, a quantidade
de água será a mínima compatível com a trabalhabilidade necessária e a percentagem de
agregado miúdo deverá ser de 30% a 50% do volume total  do agregado;

6. PAREDES E PAINÉIS
Alvenaria de tijolos cerâmicos furados
As paredes serão em tijolos furados com 15cm de largura após acabadas para as paredes. Os
tijolos furados terão dimensões 14X9X19CM (espessura 9cm,), bem assados, planos, uniformes
e resistentes.
As paredes serão aprumadas, alinhadas e colocadas em esquadros, com argamassa de
assentamento de tijolos no traço 1:4 (cimento e areia).
7. REVESTIMENTO
7.1. CHAPISCO
Todas as paredes novas serão chapiscadas no traço 1:3 (cimento e areia grossa peneirada),
conforme a planilha de orçamento.
Este serviço consiste na aplicação de uma argamassa de cimento e areia grossa, no traço
citado, diretamente sobre as superfícies que irão receber qualquer revestimento. Antes da
aplicação, as superfícies destinadas a receber o chapisco de aderência serão limpas com
vassoura e abundantemente molhadas.
7.2. EMBOÇO
As paredes serão rebocadas no traço 1:2:8 (cimento, cal e areia fina peneirada) com espessura
de 2,0 cm. As áreas que receberão o revestimento cerâmico serão emboçadas (traço 1:2:8)
com uma espessura de 2,00 cm.
Os emboços e rebocos serão regularizados e desempenados a régua e desempenadeira, com
paramento perfeitamente plano, não sendo tolerada qualquer ondulação e desigualdade de
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alinhamento das superfícies.

7.3. REVESTIMENTO CERÂMICO COM PLACAS 10x10 cm – FORNECIMENTO E
ASSENTAMENTO
Descrição do Serviço
O serviço consiste no fornecimento e assentamento de revestimento cerâmico em placas de 10
x 10 cm, aplicado em superfícies previamente preparadas, como paredes ou painéis, conforme
especificações de projeto.
Materiais
Placas cerâmicas 10x10 cm : de primeira qualidade, com dimensões uniformes, baixa absorção
de água, resistência mecânica adequada, isentas de trincas, lascas ou defeitos;
Argamassa colante: industrializada, adequada ao tipo de aplicação (AC-I, AC-II ou AC-III
conforme necessidade);
Rejunte: industrializado, apropriado para juntas de assentamento, resistente à umidade e
variações térmicas;
Água: potável ou de qualidade equivalente.
Execução dos Serviços
A superfície base deverá estar limpa, regularizada, firme, seca ou levemente umedecida,
conforme recomendação do fabricante da argamassa;
A argamassa colante deverá ser preparada conforme instruções do fabricante e aplicada com
desempenadeira dentada;
As peças cerâmicas deverão ser assentadas com pressão manual adequada, garantindo total
aderência;
Deverão ser respeitadas juntas uniformes entre as peças, conforme especificação (geralmente
entre 2 mm e 5 mm);
O alinhamento, nivelamento e paginação deverão seguir rigorosamente o projeto;
Após o tempo de cura da argamassa, deverá ser executado o rejuntamento, preenchendo
completamente as juntas;
A limpeza final deverá ser realizada após o rejuntamento, removendo resíduos de argamassa e
rejunte.
Controle de Qualidade
Verificação da qualidade das placas cerâmicas;
Conferência da aderência das peças à base;
Inspeção do alinhamento, nivelamento e regularidade das juntas;
Verificação do correto preenchimento do rejunte.
Medição
A medição será realizada por metro quadrado (m²) de revestimento cerâmico efetivamente
executado.
Normas Técnicas Aplicáveis
Os serviços deverão atender às normas da ABNT, em especial:
NBR 13753 – Revestimento de paredes internas com placas cerâmicas;
NBR 13754 – Revestimento de paredes externas com placas cerâmicas;
NBR 14081 – Argamassa colante industrializada;
NBR 14992 – Rejuntamento de placas cerâmicas;
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Demais normas aplicáveis e boas práticas de engenharia.
8. PAVIMENTAÇÃO
8.1. PISO INTERTRAVADO
A colocação do piso Intertravado, tipo tijolinho com cor natural com espessura de 4cm será
efetuada sobre colchão de areia de modo a deixar as superfícies planas, evitando ressaltos.
Terão declividade de 0,5% em direção às saídas para perfeito escoamento das águas.
A paginação de piso encontra-se detalhada no projeto arquitetônico.
8.2. MEIO-FIO DE CONCRETO
O meio-fio será executado em concreto pré-moldado no traço 1:3:6 (cimento, areia grossa e
seixo lavado ou brita) misturado em betoneira e vibrado, e deverá ter seção trapezoidal com
dimensões de 13cm (treze centímetros) na crista, 15cm (quinze centímetros) na base, de 30cm
(trinta centímetros) na altura e comprimento de 70cm a 1,0m (setenta centímetros a um metro)
resistência superior ou igual a 10Mpa. Deverão ser abertas valas para o assentamento das
guias ao longo do bordo do sub-leito preparado, obedecendo ao alinhamento, perfil e
dimensões estabelecidas no projeto. As valas deverão ter profundidade tal que, o meio-fio fique
enterrado no mínimo 15cm (quinze centímetro). O fundo das valas onde serão assentados os
meios-fios deverá ser regularizado e apiloado. O assentamento dos meios-fios deverá ser
executado após a regularização da via pública, colocando-se a peça com a face que não
apresente falhas nem depressões para cima, de tal forma que assuma o alinhamento e o nível
do projeto. Todo o rejuntamento do meio-fio pré-moldado deverá ser feito com argamassa de
cimento e areia grossa isenta de argila no traço 1:3.
9. INSTALAÇÕES
Serão executadas as instalações elétricas para distribuição de energia exclusivamente para a
iluminação da praça, de acordo com o projeto de instalações elétricas e da Planilha
orçamentária.
9.1. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
O sistema de iluminação novo será interligado através de eletrodutos, e serão do tipo rígido de
25mm, que por sua vez, interligará os postes por meio subterrâneo.
9.2. POSTE DE ILUMINAÇÃO
A iluminação da praça será por meio de poste de aço galvanizado, com altura total de 3,00m,
inclusive braços e luminárias em LED, conforme planilha orçamentária.
Os condutores deverão estar em conformidade com a Norma NBR 5410/80 da ABNT. A
instalação dos eletrodutos só poderá ser procedida após a limpeza interna da tubulação,
assentamento das portas, janelas ou vedações que impeçam a penetração de chuva. Não se
permitirá emenda dos condutores dentro dos eletrodutos, mas apenas no interior das caixas. Só
poderão ser abertos os olhais das caixas destinados à ligação de eletrodutos. Fiação conforme
ABNT.
A interligação da rede de distribuição até o próximo mais próximo da praça, será por via aérea
utilizando cabo multiplexado.

CHUMBADOR PARA POSTE DE AÇO COM BASE, INCLUSO PORCA E ARRUELA

Descrição técnica
Chumbador metálico destinado à fixação de postes metálicos sobre base de concreto,
composto por haste roscada em aço carbono ou aço galvanizado a fogo, com porca e arruela,
compatível com a base do poste a ser instalado.
Deverá possuir resistência mecânica adequada aos esforços de tração, cisalhamento e
momento gerados pelo poste, equipamentos e ação do vento.
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Aplicabilidade
Utilizado para a ancoragem e fixação de postes de aço destinados à iluminação pública,
sinalização, sistemas elétricos e estruturas metálicas em geral.
Forma de utilização / instalação
Os chumbadores deverão ser posicionados previamente na concretagem da base de fundação
ou instalados por sistema de chumbamento mecânico/químico, conforme projeto executivo.
Após a cura do concreto, o poste metálico deverá ser apoiado sobre a base e fixado por meio
das porcas e arruelas, garantindo-se:
Nivelamento do poste;
Aperto uniforme das porcas;
Perfeito contato entre a base do poste e a superfície da fundação.
A instalação deverá obedecer às recomendações do fabricante e às orientações do projeto
estrutural.

CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 6 mm², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 kV, PARA
CIRCUITOS TERMINAIS – FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Descrição do Serviço
O serviço consiste no fornecimento e instalação de cabos de cobre flexível, seção nominal
de 6 mm², com isolamento para tensão de 0,6/1,0 kV, com característica antichama,
destinados à alimentação de circuitos terminais em instalações elétricas de baixa tensão,
conforme especificações de projeto.
Materiais
Condutor: fio de cobre eletrolítico, têmpera mole, com alta condutividade elétrica;
Isolação: composto termoplástico (PVC ou EPR), com propriedade antichama, adequado à
tensão de 0,6/1,0 kV;
Identificação: os cabos deverão possuir identificação de bitola, classe de tensão e fabricante
ao longo de sua extensão;
Cores: conforme padronização das instalações elétricas (fase, neutro e proteção – terra).
Execução dos Serviços
Os cabos deverão ser instalados em eletrodutos, canaletas ou leitos previamente executados,
conforme projeto;
Antes da instalação, deverá ser verificada a limpeza interna dos eletrodutos, evitando danos à
isolação;
O lançamento dos cabos deverá ser realizado de forma a evitar esforços mecânicos excessivos,
torções ou dobras acentuadas;
Não será permitido o uso de cabos com emendas no interior dos eletrodutos;
As conexões deverão ser realizadas em caixas de passagem ou quadros, utilizando conectores
apropriados;
Deverá ser respeitada a taxa de ocupação dos eletrodutos e o raio mínimo de curvatura dos
cabos;
Após a instalação, deverão ser realizados testes de continuidade e isolamento.
Controle de Qualidade
Verificação da bitola e especificação dos cabos;
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Conferência da integridade da isolação;
Inspeção do correto encaminhamento e fixação dos cabos;
Realização de testes elétricos (continuidade e isolamento).
Medição
A medição será realizada por metro linear (m) de cabo efetivamente instalado.
Normas Técnicas Aplicáveis
Os serviços deverão atender às normas da ABNT, em especial:
NBR 5410 – Instalações elétricas de baixa tensão;
NBR NM 247 (ou NBR 7288, conforme tipo de isolação);
NBR 13248 – Cabos isolados com PVC para baixa tensão;
Demais normas aplicáveis e recomendações do fabricante.

CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 mm², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 kV, PARA
CIRCUITOS TERMINAIS – FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Descrição do Serviço
O serviço consiste no fornecimento e instalação de cabos de cobre flexível, seção nominal
de 2,5 mm², com isolamento para tensão de 0,6/1,0 kV, com característica antichama,
destinados a circuitos terminais de iluminação e tomadas em instalações elétricas de baixa
tensão, conforme especificações de projeto.
Materiais
Condutor: cobre eletrolítico, têmpera mole, com elevada condutividade elétrica;
Isolação: composto termoplástico (PVC ou EPR), com propriedade antichama, adequado à
tensão de 0,6/1,0 kV;
Identificação: indicação da bitola, classe de tensão e fabricante ao longo do cabo;
Cores: conforme padronização da instalação (fase, neutro e condutor de proteção – terra).
Execução dos Serviços
Instalação em eletrodutos, canaletas ou eletrocalhas previamente executadas;
Verificação da limpeza e desobstrução dos eletrodutos antes do lançamento;
Lançamento dos cabos sem esforços excessivos, evitando danos à isolação;
Proibição de emendas no interior dos eletrodutos;
Conexões realizadas em caixas de passagem ou quadros, com conectores adequados;
Respeito à taxa de ocupação dos eletrodutos e ao raio mínimo de curvatura;
Identificação dos circuitos conforme projeto elétrico;
Realização de testes de continuidade e isolamento após a instalação.
Controle de Qualidade
Conferência da bitola e especificação dos cabos;
Verificação da integridade da isolação;
Inspeção da correta instalação e organização dos circuitos;
Execução de ensaios elétricos (continuidade e isolamento).
Medição
A medição será realizada por metro linear (m) de cabo efetivamente instalado.
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Normas Técnicas Aplicáveis
Os serviços deverão atender às normas da ABNT, em especial:
NBR 5410 – Instalações elétricas de baixa tensão;
NBR NM 247 / NBR 13248 – Cabos isolados para baixa tensão;
Demais normas aplicáveis e recomendações dos fabricantes.

HASTE DE ATERRAMENTO 3/4” PARA SPDA – FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Descrição técnica
Haste de aterramento em aço cobreado, com diâmetro nominal de 3/4”, destinada à composição
do sistema de aterramento e do Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas – SPDA.
Deverá possuir elevada resistência mecânica, revestimento uniforme e compatibilidade com
conectores apropriados para interligação ao condutor de aterramento.
Aplicabilidade
Utilizada para a dissipação de correntes de falha e descargas atmosféricas no solo, compondo
o sistema de aterramento de instalações elétricas e do SPDA de edificações, postes e
equipamentos.
Forma de utilização / instalação
A haste deverá ser cravada verticalmente no solo natural, até atingir a profundidade
estabelecida em projeto ou até apresentar resistência elétrica compatível com os valores
exigidos para o sistema.
A interligação da haste ao condutor de aterramento deverá ser realizada por meio de conectores
apropriados, garantindo:
Continuidade elétrica;
Proteção contra corrosão;
Firmeza mecânica da conexão.
A execução deverá atender às exigências da ABNT NBR 5410 e da ABNT NBR 5419.

ISOLADOR, TIPO ROLDANA, PARA BAIXA

Descrição técnica
Isolador elétrico do tipo roldana, fabricado em porcelana vitrificada ou material polimérico
equivalente, próprio para redes de baixa tensão, destinado ao apoio, sustentação e isolamento
de condutores elétricos.
Deverá apresentar resistência mecânica compatível com os esforços de tração dos cabos e
adequado nível de isolamento elétrico.
Aplicabilidade
Utilizado em instalações aéreas de baixa tensão, principalmente em postes, fachadas e
estruturas de suporte, para:
Sustentação dos condutores;
Isolamento elétrico dos cabos em relação às estruturas.
Forma de utilização / instalação
O isolador deverá ser fixado em suporte metálico, pino ou braço apropriado, conforme projeto.
Os condutores deverão ser acomodados na canaleta da roldana, garantindo-se:
correto posicionamento do cabo;
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ausência de esforços que possam provocar trincas ou danos ao isolador;
afastamentos mínimos exigidos pelas normas técnicas.
A instalação deverá atender às prescrições da ABNT NBR 5434 e da ABNT NBR 5410.

BASE PARA RELÉ COM SUPORTE METÁLICO

Descrição técnica
Base para relé fotoelétrico, confeccionada em material isolante, provida de suporte metálico
para fixação em poste, parede ou estrutura metálica.

Deverá ser compatível com relé fotoelétrico padrão de encaixe por conector, garantindo perfeito
acoplamento elétrico e mecânico.

Aplicabilidade
Utilizada como elemento de fixação e interface elétrica para relés fotoelétricos empregados no
comando automático de circuitos de iluminação pública e iluminação externa.

Forma de utilização / instalação
A base deverá ser instalada em local protegido contra impactos mecânicos e com posição
adequada à incidência de luz ambiente sobre o relé.

O suporte metálico deverá ser fixado de forma firme na estrutura prevista em projeto, e os
condutores deverão ser conectados aos bornes da base, observando:

identificação das fases, neutro e retorno;

aperto correto dos terminais;

isolamento e organização dos cabos.

Após a fixação, o relé deverá ser encaixado na base conforme padrão do fabricante.

RELÉ FOTOELÉTRICO INTERNO E EXTERNO

Descrição técnica
Relé fotoelétrico para acionamento automático de circuitos de iluminação, próprio para uso
interno e externo, com alimentação bivolt automática, potência máxima de carga de 1.000 W,
provido de conector para encaixe em base padrão, fornecido sem base.
O equipamento deverá possuir sensor fotossensível, acionando o circuito automaticamente ao
anoitecer e desligando-o ao amanhecer.
Aplicabilidade
Empregado no comando automático de luminárias e circuitos de iluminação externa, iluminação
pública, pátios, praças, fachadas e áreas externas em geral.
Forma de utilização / instalação
O relé deverá ser instalado obrigatoriamente em base compatível com conector padrão,
previamente fixada no poste ou estrutura.
Após a energização do circuito, o relé deverá ser encaixado na base, garantindo-se:
Perfeito acoplamento do conector;
Posicionamento correto do sensor em relação à luz ambiente;
Ausência de interferência de luz artificial direta proveniente da própria luminária.
A instalação deverá obedecer às recomendações do fabricante e às disposições da ABNT NBR
5410.
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Os demais itens serão instalados em acordo com os quantitativos mencionados em projetos e
orçamento.
10. PINTURA
Serão obedecidas as recomendações que se seguem na aplicação de pintura em substrato de
argamassa ou concreto:
1) Os substratos estarão suficientemente endurecidos, sem sinais de deterioração e preparados
adequadamente, conforme instruções do fabricante da tinta, para evitar danos na pintura em
decorrência de deficiências da superfície;
2) Será evitada aplicação prematura de tinta em substratos com cura insuficiente, pois a
umidade e alcalinidade elevadas acarretam danos à pintura;
3) Em superfície muito porosas, é indispensável a aplicação de tintas de fundo para
homogeneizar a porosidade do substrato. As tintas de acabamento, emulsionados em água,
podem ser utilizadas como tintas de fundo quando diluídas;
4) As tintas serão aplicadas sobre substratos isentos de óleo, graxa, fungos, algas, bolor,
eflorescências e materiais soltos. Os substratos contaminados serão limpos do seguinte modo:
a) Remoção de sujeira pode ser efetuada por secagem e lavagem com água, bem como com a
seguinte solução: 80g de fosfato trissódico, 30g de detergente, ¼  de galão de hipoclorito de
sódio e água até completar o galão; a seguir enxaguar com bastante água. Deve-se evitar
molhar em excesso o substrato;
b) A remoção de contaminantes gordurosos pode ser realizada aplicando-se, no local, solventes
adequados, como por exemplo “VARSOL”;
c) A remoção de material eflorescente será efetuada por meio de escavação da superfície seca,
com escova de cerdas macias;
d) A remoção de algas, fungos e bolor, será efetuada por meio de escovação, com escovas de
fios duros e lavagem com solução referida em (a), a seguir, enxaguar com água em abundância.
Serão obedecidas as recomendações que se seguem na execução dos serviços de pintura:
5) Em ambientes externos, não aplicar pintura quando da ocorrência de chuvas, condensação
de vapor de água sobre a superfície e ocorrência de ventos fortes com transporte de partículas
em suspensão no ar;
6) Pinturas em ambientes internos devem ser realizadas em condições climáticas que permitam
manter abertas as portas e janelas;
7) A tinta aplicada será bem espalhada sobre a superfície e a espessura da película de cada
demão será a mínima possível, obtendo-se o cobrimento através de demãos sucessivas;
8) A película de cada demão será contínua, com espessura uniforme e livre de corrimentos;
9) Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente
seca, o que evitará enrugamentos e deslocamentos. Igual cuidado haverá entre demãos de tinta
e de massa;
10) Serão adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de tinta em
superfície não destinadas à pinturas (tijolos aparentes, mármores, vidros, ferragem de
esquadrias, etc., convindo prevenir a grande dificuldade de ulterior remoção de tinta adesiva a
superfícies rugosas (vidros e relevos, etc.). A fim de proteger estas superfícies serão tomadas
as seguintes precauções:
a) Isolamento com fitas de papel, cartolina, fita crepe, pano, etc.,
b) Separação com tapumes de madeira, chapas metálicas ou compensados;
c) Encerramento provisório para proteção de superfícies destinadas a encerramento ulterior e
definitivo;
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d) Os salpicos que não puderem ser evitados serão removidos enquanto a tinta estiver fresca,
empregando-se removedor adequado sempre que necessário;
e) Antes da execução de qualquer pintura será submetida à aprovação da fiscalização, uma
amostra com dimensões de 0,50m x1,00m sob iluminação semelhante e em superfície idêntica
à do local a que se destina;
f) Salvo autorização expressa da fiscalização, serão empregados, exclusivamente, tintas já
preparadas em fábrica, entregues na obra com sua embalagem original intacta.
Todas as superfícies a pintar serão limpas e preparadas para o tipo de pintura a que se
destinem. Será eliminada toda a poeira depositada nas superfícies a pintar, tomando-se
precauções contra o levantamento de pó durante os trabalhos de pintura, até que as tintas
sequem inteiramente. As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente enxutas,
seladas e emassadas.
Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca,
convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas entre duas demãos sucessivas. Igual
cuidado deverá haver entre as demãos de massa e tinta, sendo, pelo menos de 48 horas,
nesse caso, o intervalo recomendado. Os trabalhos de pintura externos serão suspensos em
tempo de chuva.
11.  ARBORIZAÇÃO
11.1. PLANTIO DE GRAMA SOBRE AREIA VEGETAL
Serão adquiridas e colocadas grama da espécie “esmeralda” em placas sobre areia vegetal,
conforme locais determinados no projeto arquitetônico e definições da planilha orçamentária.
11.2. PLANTIO DE PALMEIRA COM ALTURA DE MUDA MENOR OU IGUAL A 2,00 m
Descrição técnica
Serviço de fornecimento de muda, abertura de cova, preparo do solo, plantio, tutoramento e
irrigação inicial de palmeira ornamental, com altura da muda igual ou inferior a 2,00 m, medida
a partir do nível do solo até o ápice da planta.
As mudas deverão apresentar:
Bom estado fitossanitário;
Ausência de pragas, doenças ou danos mecânicos;
Sistema radicular bem formado;
Torrão íntegro e compatível com o porte da planta.
Aplicabilidade
O serviço destina-se à implantação de paisagismo em áreas públicas e institucionais, tais como:
Praças;
Canteiros centrais;
Parques;
Áreas externas de prédios públicos;
Áreas de lazer e circulação.
Forma de utilização / execução
A execução do plantio deverá contemplar, no mínimo, as seguintes etapas:
Locação do ponto de plantio conforme projeto paisagístico;
Abertura de cova com dimensões compatíveis com o volume do torrão da muda;
Preparo do solo, com descompactação e correção quando necessário;
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Posicionamento da muda no centro da cova, mantendo o colo da planta no mesmo nível do
terreno natural;
Reaterro com solo adequado, devidamente compactado manualmente;
Formação de bacia de retenção de água ao redor da muda;
Irrigação imediata após o plantio;
Instalação de tutor(es) quando necessário, garantindo a estabilidade da planta.
Quando previsto em projeto ou orientação da fiscalização, deverá ser realizada adubação de
plantio.
Requisitos de execução
Durante o plantio deverão ser observados:
Alinhamento e espaçamento entre mudas conforme projeto;
Proteção da muda contra danos durante o manuseio;
Manutenção do torrão íntegro até a conclusão do plantio.
Normas técnicas aplicáveis
Os serviços deverão atender, no que couber, às normas da
Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, em especial a ABNT NBR 16246 –
Paisagismo – Implantação.
Medição e aceitação
A medição será realizada por unidade (un) de palmeira efetivamente fornecida e plantada,
incluindo:
Fornecimento da muda;
Abertura de cova;
Preparo do solo;
Plantio;
tutoramento;
Irrigação inicial;
Mão de obra, equipamentos e materiais necessários à completa execução do serviços
11.3. PLANTIO DE ARBUSTO OU CERCA VIVA
Descrição técnica
Serviço de fornecimento de mudas de arbustos ornamentais ou espécies destinadas à formação
de cerca viva, incluindo abertura de covas ou valas, preparo do solo, plantio, irrigação inicial e
reaterro.
As mudas deverão apresentar:
Porte compatível com o padrão definido em projeto;
Bom estado fitossanitário;
Sistema radicular desenvolvido;
Ausência de pragas, doenças e danos visíveis.
Aplicabilidade
O serviço destina-se à execução de paisagismo, delimitação visual e proteção de áreas, sendo
aplicado em:
Praças públicas;
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Jardins institucionais;
Áreas de circulação;
Fechamento paisagístico de equipamentos públicos;
Áreas de apoio e entorno de edificações.
Forma de utilização / execução
A execução do plantio deverá compreender:
Marcação dos alinhamentos e espaçamentos conforme projeto paisagístico;
Abertura de covas individuais ou valas contínuas, no caso de cerca viva;
Preparo do solo com descompactação e correção, quando necessário;
Posicionamento das mudas, mantendo o colo da planta ao nível do terreno natural;
reaterro com solo apropriado, com compactação manual;
Formação de bacia de irrigação ao redor das mudas;
Irrigação imediata após o plantio.
Quando indicado em projeto ou pela fiscalização, deverá ser realizada adubação de plantio.
Requisitos de execução
Para a formação de cerca viva, deverá ser garantido:
Alinhamento uniforme das mudas;
Espaçamento regular entre plantas;
Continuidade visual da composição vegetal.
Durante a execução, deverá ser evitado qualquer dano às mudas, sendo obrigatória a
substituição de plantas que apresentem danos, murcha severa ou morte durante o período
inicial de implantação, conforme critério da fiscalização.
Normas técnicas aplicáveis
Os serviços deverão atender, no que couber, às normas da
Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, em especial a ABNT NBR 16246 –
Paisagismo – Implantação.
Medição e aceitação
A medição será realizada por unidade (un) de muda efetivamente plantada, incluindo:
Fornecimento das mudas;
Abertura de covas ou valas;
Preparo do solo;
Plantio;
Irrigação inicial;
Adubação de plantio, quando prevista;
Mão de obra, equipamentos e todos os insumos necessários à completa execução do serviço.
Condições gerais
Todas as mudas deverão ser novas, de viveiro idôneo e com padrão compatível com o projeto
paisagístico.
A execução deverá ser realizada por equipe capacitada.
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Todos os serviços deverão obedecer rigorosamente ao projeto paisagístico, memorial
descritivo, planilha orçamentária e às orientações da fiscalização da obra.
12. URBANIZAÇÃO
12.1. BANCO COM ENCOSTO EM ESTRUTURA METÁLICA E RÉGUAS DE MADEIRA
(1,50 m) – FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (EXCLUSIVE PINTURA)
Descrição do Serviço
O serviço consiste no fornecimento e instalação de banco com encosto, com comprimento de
1,50 m e largura de 0,30 m , constituído por estrutura metálica e assento/encosto em madeira,
composto por 06 réguas, conforme especificações de projeto. Não inclui serviços de pintura.
Materiais
Estrutura metálica: em aço carbono, com perfis adequados (tubulares ou chapas), garantindo
resistência e estabilidade, livre de defeitos;
Réguas de madeira: madeira de boa qualidade, seca, tratada contra fungos, cupins e
intempéries, sem empenamentos ou rachaduras;
Fixadores: parafusos, porcas e arruelas galvanizados ou zincados, resistentes à corrosão;
Chumbadores/ancoragem: conforme necessidade para fixação ao piso.
Execução dos Serviços
A estrutura metálica deverá ser previamente fabricada, com dimensões conforme projeto;
As réguas de madeira deverão ser fixadas à estrutura metálica com espaçamento uniforme,
garantindo conforto e segurança;
O banco deverá ser instalado em local definido em projeto, sobre base firme e nivelada;
A fixação ao solo deverá ser feita por meio de chumbadores, parafusos ou embutimento em
concreto, garantindo estabilidade;
Deverá ser verificado o alinhamento, nivelamento e firmeza após a instalação;
Não contempla pintura ou acabamento superficial.
Controle de Qualidade
Verificação das dimensões e conformidade com o projeto;
Conferência da qualidade da madeira e da estrutura metálica;
Inspeção da fixação e estabilidade do banco;
Checagem do alinhamento e acabamento geral.
Medição
A medição será realizada por unidade (un) de banco fornecido e instalado.
Normas Técnicas Aplicáveis
Os serviços deverão atender às normas da ABNT aplicáveis, em especial:
NBR 7190 – Projeto de estruturas de madeira;
NBR 8800 – Projeto de estruturas de aço;
Demais normas pertinentes e boas práticas de engenharia.
12.2. CONJUNTO COM 03 LIXEIRAS EM FIBRA DE VIDRO, CAPACIDADE 20 L
CADA, COM TAMPA VAI E VEM – FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
Descrição do Serviço
O serviço consiste no fornecimento e instalação de conjunto composto por 03 lixeiras em fibra
de vidro, com capacidade individual de 20 litros, dotadas de tampa tipo vai e vem , destinadas
ao acondicionamento de resíduos em áreas públicas, conforme especificações de projeto.

ADH_MEMORIAL DESCRITIVO 38 (0024397117)         SEI 00118.000722/2026-94 / pg. 16



Materiais
Corpo das lixeiras: confeccionado em fibra de vidro, com boa resistência mecânica,
durabilidade e resistência às intempéries;
Tampa: tipo “vai e vem”, em material compatível, resistente e de fácil manuseio;
Suporte/estrutura: metálica ou equivalente, com resistência adequada para fixação das
lixeiras;
Fixadores: parafusos, porcas e arruelas galvanizados ou zincados, resistentes à corrosão.
Execução dos Serviços
O conjunto deverá ser montado conforme orientação do fabricante;
As lixeiras deverão ser fixadas em suporte adequado ou diretamente ao solo, conforme projeto;
A instalação deverá ocorrer em base firme, nivelada e em local previamente definido;
A fixação deverá garantir estabilidade e segurança, evitando deslocamentos ou tombamentos;
Deverá ser verificado o perfeito funcionamento das tampas tipo vai e vem;
Após a instalação, o conjunto deverá estar limpo e em condições de uso.
Controle de Qualidade
Verificação da capacidade e integridade das lixeiras;
Conferência da resistência e acabamento da fibra de vidro;
Inspeção do funcionamento das tampas;
Verificação da fixação e estabilidade do conjunto.
Medição
A medição será realizada por unidade (un) de conjunto com 03 lixeiras fornecido e instalado.
Normas Técnicas Aplicáveis
Os serviços deverão atender às normas da ABNT aplicáveis e boas práticas de engenharia,
garantindo durabilidade, segurança e funcionalidade do equipamento.
12.3. LETREIRO EM ACM COM BASE
Descrição do Serviço
O serviço consiste no fornecimento e instalação de letreiro confeccionado em ACM (Aluminium
Composite Material), com estrutura de fixação, apoiado sobre base em alvenaria e concreto ,
destinado à identificação do espaço público, conforme dimensões e detalhamento definidos em
projeto.
Materiais
Placas em ACM: com espessura adequada, acabamento uniforme, resistência às intempéries e
aos raios UV;
Estrutura de fixação: em aço galvanizado ou alumínio, garantindo resistência e durabilidade;
Alvenaria: executada com blocos cerâmicos ou de concreto, assentados com argamassa de
cimento e areia;
Concreto: utilizado na fundação e base de apoio, com resistência compatível com o projeto;
Fixadores: parafusos, chumbadores e acessórios metálicos galvanizados;
Argamassa: cimento e areia para assentamento e revestimento.
Execução dos Serviços
Execução da fundação em concreto, conforme dimensões e profundidade definidas em projeto,
garantindo estabilidade do conjunto;
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Construção da base em alvenaria, devidamente alinhada, nivelada e prumada;
Aplicação de revestimento, quando previsto, garantindo acabamento adequado da base;
Fixação da estrutura metálica do letreiro na base, utilizando chumbadores ou inserts
adequados;
Instalação das placas em ACM, com perfeito alinhamento, nivelamento e fixação segura;
Verificação do posicionamento, estabilidade e acabamento final do conjunto.
Controle de Qualidade
Verificação das dimensões e especificações do ACM;
Conferência da resistência e alinhamento da base em alvenaria e concreto;
Inspeção da fixação e estabilidade do letreiro;
Avaliação do acabamento final e estética do conjunto.
Medição
A medição será realizada por unidade (un) de letreiro completo, devidamente instalado.
Normas Técnicas Aplicáveis
Os serviços deverão atender às normas da ABNT aplicáveis, em especial:
NBR 6118 – Projeto de estruturas de concreto;
NBR 15961 – Alvenaria estrutural;
NBR 15575 – Desempenho de edificações;
Demais normas pertinentes e recomendações dos fabricantes. 
12.4. PERGOLADO DE MADEIRA
Descrição do Serviço
O serviço consiste no fornecimento e instalação de pergolado em madeira , destinado à
criação de área de convivência, sombreamento e valorização paisagística, conforme dimensões
e detalhamento definidos em projeto.
Materiais
Madeira: de lei ou reflorestada de alta resistência (ex.: maçaranduba, ipê, eucalipto tratado),
seca e tratada contra fungos, cupins e intempéries;
Elementos estruturais: pilares, vigas e ripas com seções compatíveis ao projeto estrutural;
Fixadores: parafusos, porcas, arruelas e conectores metálicos galvanizados ou inoxidáveis;
Base de apoio: concreto simples ou armado para fixação dos pilares;
Produtos de proteção: selador ou preservativo (quando previsto).
Execução dos Serviços
Execução das bases em concreto para fixação dos pilares, garantindo estabilidade e
durabilidade;
Instalação dos pilares de madeira, devidamente alinhados, nivelados e prumados;
Fixação das vigas principais sobre os pilares, assegurando travamento estrutural;
Instalação das ripas superiores, com espaçamento uniforme, conforme projeto;
Todas as ligações deverão ser firmes, utilizando conectores e fixadores adequados;
As superfícies deverão estar lixadas e com bom acabamento;
Verificação final de estabilidade, alinhamento e estética do conjunto.
Controle de Qualidade
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Verificação da qualidade e tratamento da madeira;
Conferência das dimensões e seções das peças estruturais;
Inspeção das ligações e fixações;
Verificação do alinhamento, prumo e nivelamento;
Avaliação do acabamento final.
Medição
A medição será realizada por metro quadrado (m²) de pergolado executado ou por unidade
(un), conforme definido em projeto e planilha orçamentária.
Normas Técnicas Aplicáveis
Os serviços deverão atender às normas da ABNT aplicáveis, em especial:
NBR 7190 – Projeto de estruturas de madeira;
NBR 15575 – Desempenho de edificações;
Demais normas pertinentes e boas práticas de engenharia.
13. LIMPEZA DA OBRA
A obra deverá ser entregue com todas as instalações em perfeito estado de funcionamento sem
apresentar defeitos e manchas nas pinturas.
A limpeza de pisos e revestimentos cerâmicos deverão ser limpos, podendo-se empregar
solução de ácido muriático em água, na proporção indicada pelo fabricante.
Deverão ser retiradas salpicos de tinta, argamassa e cimento aderidos ao revestimento.
Instalação da placa de inauguração

 Observações Gerais

Todos os materiais terão que ser aprovados pela fiscalização. Quaisquer modificações somente
se autorizadas pela mesma e quando a planilha orçamentária, o projeto arquitetônico ou as
especificações não oferecerem dados concretos sobre determinada etapa da obra.
 

Documento assinado eletronicamente por EDSON GOMES NETO - Matr.0427183-1,
Coordenador, em 28/05/2026, às 10:51, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no Cap. III, Art. 14 do Decreto Estadual nº 18.142, de 28 de fevereiro de 2019.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.pi.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
0024397117 e o código CRC 208C13C6.

Referência: Caso responda este Documento, indicar expressamente o Processo nº
00118.000722/2026-94 SEI nº 0024397117
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